
    Poemas da Literatura

Brasileira



                  Quinhentismo 

   Poema de José de Anchieta  
            Jesus na manjedoura  
 - Que fazeis, menino Deus, 

Nestas palhas encostado? 

- Jazo aqui por teu pecado. 

 - Ó menino mui formoso,

 Pois que sois suma riqueza,

 Como estais em tal pobreza? 

 - Por fazer-te glorioso 

E de graça mui colmado, 

Jazo aqui por teu pecado.

- Pois que não cabeis no céu,

 Dizei-me, santo Menino,  



Que vos fez tão pequenino?
 - O amor me deu este véu,
 Em que jazo embrulhado, 
Por despir-te do pecado.
 - Ó menino de Belém, 
Pois sois Deus de eternidade, 
Quem vos fez de tal idade? 
 - Por querer-te todo o bem 
E te dar eterno estado, 
Tal me fez o teu pecado.



                  Barroco
   Poema de Gregório de Matos

    A Jesus Cristo Nosso Senhor
Pequei, Senhor, mas não porque hei pecado, 

Da vossa alta clemência me despido; 

Porque, quanto mais tenho delinquido, 

Vós tenho a perdoar mais empenhado. 

Se basta a vos irar tanto pecado, 

A abrandar-vos sobeja um só gemido: 

Que a mesma culpa, que vos há ofendido,

Que a mesma culpa, que vos há ofendido, 

Vos tem para o perdão lisonjeado. 

Se uma ovelha perdida e já cobrada

Glória tal e prazer tão repentino



Vos deu, como afirmais na Sacra História, 
Eu sou, Senhor, a ovelha desgarrada, 
Cobrai-a; e não queirais, Pastor Divino,
 Perder na vossa ovelha a vossa glória.



                 Arcadismo
     Poema de Bocage

        Amor a Amor Nos Convida
 Com dura e branda cadeia,  
 Com facho ativo e suave, 
 De seus mistérios coa chave, 
 Amor entre nós volteia: 
 Já deprime, já gloreia,
 Já dá morte, já dá vida;
 E nesta incessante lida,
 Que em si traz, que em si contém, 
 Com o mal, e com o bem, 
 Amor a amor nos convida.



    Romantismo
Poema de Vinícius de Moraes   

 Soneto do amor total
Amo-te tanto, meu amor… não cante
 O humano coração com mais verdade…
 Amo-te como amigo e como amante 
Numa sempre diversa realidade 
 Amo-te afim, de um calmo amor prestante,
 E te amo além, presente na saudade.
 Amo-te, enfim, com grande liberdade 
Dentro da eternidade e a cada instante.
Amo-te como um bicho, simplesmente, 
De um amor sem mistério e sem virtude 
Com um desejo maciço e permanente.
 E de te amar assim muito e amiúde,
 É que um dia em teu corpo de repente 
Hei de morrer de amar mais do que pude.



             Realismo 

Poema de Machado de Assis
       Soneto de natal
Um homem, — era aquela noite amiga, 
Noite cristã, berço no Nazareno,
 — Ao relembrar os dias de pequeno, 
E a viva dança, e a lépida cantiga, 
 Quis transportar ao verso doce e ameno 
As sensações da sua idade antiga, 
Naquela mesma velha noite amiga
Noite cristã, berço do Nazareno. 
 Escolheu o soneto... A folha branca 
Pede-lhe a inspiração; mas, frouxa e manca, 
A pena não acode ao gesto seu. 
 E, em vão lutando contra o metro adverso, 
Só lhe saiu este pequeno verso: "
Mudaria o Natal ou mudei eu?"
, 



      Naturalismo
 Poema de Aloísio de Azevedo 

 Pobre Amor
Calcula, minha amiga, que tortura!
 Amo-te muito e muito, e, todavia,
 Preferira morrer a ver-te um dia 
Merecer o labéu de esposa impura! 
 Que te não enterneça esta loucura, 
Que te não mova nunca esta agonia, 
Que eu muito sofra porque és casta e pura, 
Que, se o não foras, quanto eu sofreria!
Ah! Quanto eu sofreria se alegrasses 
Com teus beijos de amor, meus lábios tristes, 
Com teus beijos de amor, as minhas faces!
 Persiste na moral em que persistes. 
Ah! Quanto eu sofreria se pecasses,
 Mas quanto sofro mais porque resistes!'' 



   Parnasianismo
 Poema de Olavo Bilac

  Língua Portuguesa
 Última flor do Lácio, inculta e bela, 
És, a um tempo, esplendor e sepultura; 
Ouro nativo, que, na ganga impura, 
A bruta mina entre os cascalhos vela... 
 Amo-te assim, desconhecida e obscura, 
Tuba de alto clangor, lira singela, 
Que tens o trom e o silvo da procela, 
E o arrolo da saudade e da ternura! 
 Amo o teu viço agreste e o teu aroma 
De virgens selvas e de oceanos largos! 
Amo-te, ó rude e doloroso idioma, 
 Em que da voz materna ouvi: "meu filho!"
 E em que Camões chorou, no exílio amargo, 
O gênio sem ventura e o amor sem brilho!



        Simbolismo 

Poema de Cruz e Sousa        Alma

solitária 

Ó Alma doce e triste e palpitante!
que cítaras soluçam solitárias
pelas Regiões longínquas, visionárias 
do teu Sonho secreto e fascinante! 
 Quantas zonas de luz purificante, 
quantos silêncios, quantas sombras várias 
de esferas imortais, imaginárias, 
falam contigo, ó Alma cativante! 
que chama acende os teus faróis noturnos 
e veste os teus mistérios taciturnos 
dos esplendores do arco de aliança? 
 Por que és assim, melancolicamente, 
como um arcanjo infante, adolescente, 
esquecido nos vales da Esperança?!



  Pré-Modernismo
Poema de Augusto dos Anjos 

Psicologia de um vencido
Eu, filho do carbono e do amoníaco, 
Monstro de escuridão e rutilância, 
Sofro, desde a epigênese da infância,
 A influência má dos signos do zodíaco.
Profundissimamente hipocondríaco, 
Este ambiente me causa repugnância... 
Sobe-me à boca uma ânsia análoga à ânsia 
Que se escapa da boca de um cardíaco. 
 Já o verme — este operário das ruínas — 
Que o sangue podre das carnificinas 
Come, e à vida em geral declara guerra, 
 Anda a espreitar meus olhos para roê-los, 
E há-de deixar-me apenas os cabelos, 
Na frialdade inorgânica da terra!



  Modernismo 

Poema de Mário de Andrade 

Moça Linda Bem Tratada
Moça linda bem tratada, 
Três séculos de família, 
Burra como uma porta: 
Um amor. 
Grã-fino do despudor, 
Esporte, ignorância e sexo, 
Burro como uma porta: 
Um coió. Mulher gordaça, filó, 
De ouro por todos os poros 
Burra como uma porta: 
Paciência... 
 Plutocrata sem consciência, 
Nada porta, terremoto 
Que a porta de pobre arromba: 
Uma bomba.
 



  Pós-Modernismo 

Poema de Boaventura Santos

Na morte de Fidel
É urgente um verso vermelho 
que suspenda a animação deste desastre 
pensado para durar depois do inverno 
É urgente um verso vermelho 
com todas as cores do arco iris 
e o vento natural do universo 
 É urgente um verso vermelho 
que ponha de novo em movimento os 
comboios da imaginação 
azeite puro em manivelas de razão quente
o peso da história de novo levíssimo 
a rodar sobre perguntas livres e ruínas vivas
 a paisagem mudar primeiro lentamente 
enquanto vão entrando vozes ainda submersas 
e corpos mal refeitos da desfiguração 
da guerra e do comércio 



das crateras e promoções 
 É urgente um verso vermelho 
que desate os nós da memória e do medo 
e resgate os rios da rebeldia 
a palavra cristalina inabalável inconfundível 
com as mordaças sonoras à venda nos supermercados
da ordem 
 É urgente um verso vermelho 
para anunciar barco polifónico da dignidade
 pronto a navegar os rios libertos das barragens
calcinadas dos sistemas de irrigação
 industrial da alma 
 É urgente um verso vermelho 
uma luz manual portátil que vá connosco 
sem esperar a que virá no fundo do túnel se vier
porque a cegueira da viagem é sempre mais perigosa
que a da chegada 
talvez só entrega 
talvez só paragem 
 É urgente um verso vermelho 
que trace um território inacessível
aos vendedores de mobílias espirituais



e turismo de acomodação 
 É urgente um verso vermelho 
vinho de bom ano para acompanhar 
sonhos sãos e saborosos 
preparados em brasas de raiva e a brisa da alegria 
 É urgente um verso vermelho 
sem solenidades nem códigos especiais 
para devolver as cores ao mundo 
e as deixar combinar com a criatividade própria dos
vendavais


